
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ  
CAMPUS DE CASCAVEL 

CASCAVEL, 15 DE JULHO DE 2025 

JUNHO 
2 0 2 5  EDIÇÃO LXXV 

 BOLETIM INFORMATIVO  



 

 

Projeto de Extensão:  

DETERMINAÇÃO MENSAL DO CUSTO DA CESTA BÁSICA DE ALIMENTAÇÃO EM CASCAVEL-PR 

COORDENAÇÃO 

Luciano de Souza Costa 

Katia Fabiane Rodrigues 

Rosangela Maria Pontili 

APOIO 

Centro de Ciências Sociais Aplicadas  

Colegiado de Ciências Econômicas 

PARCERIA 

Unioeste/Campus de Franciso Beltrão  

Unioeste/Campus de Toledo  

EQUIPE DOCENTE 

Ariana Cericatto da Silva 

Carla Cristiane do Nascimento Antunes 

Caroline Todeschini 

 

Ana Clara da Silva 

Caio Renan Cavalcante 

Caroline Feix  

Carlos Eduardo Oriente de Oliveira 

Carlos Eduardo Grigoletto 

Ellen Maria Rufatto  

Isabela Carbonera Branco 

João Pedro Moreira da Silva Pin 

João Vitor Seixas Sampaio 

Juan Carlos Raimundi  

Leonardo Leichtweis 

Letícia Almeida Macalinni 

Lucas Freire Bauer Santos 

Luís Felipe Iurczack 

Luis Fernando Piacentini 

Renann de Andrade Ximeness       

Samuel Souza da Silva 

Vinicius Abel 

ACADÊMICOS  



 

 

 Conforme a Tabela 1, dos 13 produtos pesquisados em Cascavel, 8 apresentaram variaça o positi-

va  em seus preços. Entre as altas destacam-se: banana (15,16%), tomate (8,75%) e pa o france s (7,06%). 

Conforme HFBRASIL (2025), as baixas temperaturas do me s de junho nas regio es produtoras de banana 

retardaram o metabolismo da planta, prejudicando o volume produzido e a qualidade da fruta, o que im-

pactou o valor de venda do produto em 18% nas u ltimas semanas do me s de junho. O tomate, segundo o 

DIEESE (2025), registrou aumento em 10 capitais entre maio e junho, com variaço es positivas que oscila-

ram entre 0,29% no Rio de Janeiro e 16,90% em Porto Alegre. As cotaço es do fruto foram valorizadas devi-

do a  baixa oferta do produto, ocasionada pelo frio intenso e as geadas do me s de junho. Conforme dados do 

IPR/IPARDES (2025), o preço do pa o france s ficou mais caro em Curitiba (0,10%), Maringa  (1,13%) e 

Cascavel, 15 de Julho de 2025 

O valor da cesta básica de alimentos em Cascavel  
aumentou 2,25% em junho de 2025. 
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 Em junho de 2025, o valor da cesta ba sica individual de alimentos (CBA), no municí pio de Cascavel, 

comparado com maio de 2025, teve uma variaça o positiva de 2,25%, passando de R$689,71 para 

R$705,20, ou seja, em junho de 2025 seriam necessa rios R$705,20 para uma pessoa adquirir todos os bens 

da cesta ba sica de alimentos. No cena rio nacional, segundo o DIEESE (2025), o custo da cesta ba sica redu-

ziu em 11 capitais e aumentou nas outras 6 pesquisadas pelo departamento. As quedas mais significativas 

ocorreram em Aracaju (3,84%), Bele m (2,39%), Goia nia (1,90%), Sa o Paulo (1,49%) e Natal (1,25%), ja  as 

maiores altas foram observadas em Porto Alegre (1,50%) e Floriano polis (1,04%).  

  O cálculo do Valor da Cesta Básica de Alimentos em Cascavel é baseado na metodologia do DIEESE (2016). Ver referências. 

Gráfico 1 - Custo (R$) da Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel/PR nos u ltimos 12 meses 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Londrina (2,20%), assim como em Cascavel. 

 Por outro lado, 5 produtos apresentaram variaça o de preços negativa no municí pio de Cascavel, 

com destaque para o açu car (8,76%), feija o (3,30%), farinha de trigo (3,28%) e o cafe  (2,78%). Segundo o 

DIEESE (2025), o preço do açu car reduziu em 12 cidades, as quedas mais significativas ocorreram em Bra-

sí lia (5,43%), Vito ria (3,61%), Goia nia (3,27%) e Bele m (3,15%). O aumento da oferta em um perí odo de 

retraça o da demanda do mercado refletiu na reduça o do preço do produto. No caso do feija o, segundo o 

CEPEA (2025), os preços seguem abaixo da me dia histo rica, devido ao aumento da oferta, principalmente 

da produça o paranaense que manteve o ritmo das entregas do feija o preto tipo 1. Os preços do trigo regis-

traram queda no mercado dome stico em junho, com impacto nos derivados do produto. O avanço da seme-

adura no Brasil aliada a  fraca demanda interna e a desvalorizaça o externa do gra o refletiu nas cotaço es 

(CEPEA, 2025). Por fim, o cafe , segundo o DIEESE (2025), teve reduça o de preço em 17 capitais, com desta-

que para Curitiba (3,94%), Aracaju (3,82%) e Vito ria (3,53%). Os preços do cafe  começaram a recuar no 

varejo devido ao avanço da colheita da safra brasileira de 2025/2026. Conforme o ca lculo de impacto 

(Tabela 1), o tomate foi o produto que mais contribuiu para o aumento da CBA em Cascavel, com um valor 

de 0,86%.  

Tabela 1 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel – PR (Junho de 2025) 

 

Mai/25 Jun/25 Mai-Jun/25 Mai/25 Jun/25 

Preço (R$) Preço (R$) Variaça o (%) Peso relativo (%) Impacto(%)(1) 

A B C = (B-A/A)*100 D E = C*D/100 

Alimentação 689,71 705,20 2,25 100 2,25 

Arroz  24,93 25,43 2,01 2,17 0,04 

Feija o Preto 5,75 5,56 -3,30 3,75 -0,12 

Açu car 19,18 17,5 -8,76 1,67 -0,15 

Cafe  em Po  34,12 33,17 -2,78 5,94 -0,17 

Farinha de trigo 19,2 18,57 -3,28 0,84 -0,03 

Batata  5,74 5,75 0,17 5,00 0,01 

Banana  5,54 6,38 15,16 4,82 0,73 

Tomate 7,54 8,2 8,75 9,84 0,86 

Margarina 8,17 8,2 0,37 1,78 0,01 

Pa o france s 12,32 13,19 7,06 10,72 0,76 

O leo de soja 7,32 7,39 0,96 1,06 0,01 

Leite 5,35 5,27 -1,50 5,81 -0,09 

Carne 48,71 49,11 0,82 46,61 0,38 

Fonte: Dados da pesquisa. 

1 O impacto diz respeito a  participaça o de cada produto na variaça o percentual do valor da cesta ba sica. Seu ca lculo e  feito multipli-
cando-se a variaça o percentual de cada produto no me s atual pelo peso relativo do produto em relaça o ao valor total da CBA do 
me s anterior. 
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Variação acumulada em 12 meses e variação acumulada no ano de 2025. 

 O valor da cesta ba sica de alimentos no Brasil tem aumentado nos u ltimos meses. Segundo o DIEE-

SE (2025), comparando os valores da cesta, entre junho de 2024 e junho de 2025, houve um aumento em 

quase todas as capitais, com variaço es entre 1,73% em Salvador e 9,39% em Recife. A reduça o ocorreu em 

Aracaju (0,83%) 

 Ao contra rio do que tem ocorrido no a mbito nacional, o valor da cesta ba sica de alimentaça o em 

Cascavel nos u ltimos 12 meses tem apresentado uma reduça o de 4,61% (Tabela 2). Dos 13 produtos pes-

quisados no municí pio, 7 tiveram variaça o acumulada negativa nesse perí odo, com destaque para a batata 

(75,71%), o tomate (54,38%) e o arroz (8,41%). De acordo com o DIEESE (2025), no acumulado de 12 me-

ses (de junho de 2024 a junho de 2025), houve queda em todas as 10 cidades onde o preço da batata e  co-

letado. A queda ficou entre 34,95% em Vito ria e 48,20% em Belo Horizonte. A oferta do produto aumentou 

no varejo com a intensificaça o das colheitas no perí odo de seca e inverno. Ja  o preço do tomate apresentou 

queda em 16 capitais, com destaque para Aracaju (25,29%), Salvador (19,72%) e Rio de Janeiro (14,48%). 

Apenas Vito ria (34,58%) apresentou taxa positiva. Assim como ocorreu com a batata, o tomate tambe m 

teve um aumento na oferta neste perí odo. Por fim, o preço do arroz, no acumulado de 12 meses, apresen-

tou queda em todas as 17 cidades. As taxas caí ram entre 9,42% em Sa o Paulo e 31,88% em Vito ria. Os pro-

dutores de arroz aumentaram a a rea cultivada, pore m as demandas interna e externa na o cresceram na 

mesma proporça o, o que acarretou excedente e recuo nos valores no varejo.  

 Por outro lado, 6 produtos tiveram aumentos, com destaque para o o leo de soja (33,43%), cafe  em 

po  (25,60%) e carne (16,12%). Em 12 meses, o preço do o leo de soja subiu em todas as 17 capitais, entre 

18,17% em Natal e 28,20% em Recife. Essa alta e  explicada por diversos fatores, incluindo a valorizaça o do 

gra o de soja no mercado internacional, a demanda crescente, especialmente da China, e a influe ncia da 

guerra da Ucra nia, que impactou a oferta de o leo de girassol, outro o leo vegetal amplamente utilizado.  Ja  o 

preço do cafe  aumentou em todas as cidades pesquisadas e as elevaço es ficaram entre 80,52% em Fortale-

za e 116,75% em Vito ria. Isto se deve a um conjunto de fatores como: problemas clima ticos, como secas e 

geadas, que afetaram a produça o do cafe  em va rias regio es produtoras tanto no Brasil quanto em outros 

paí ses; o aumento dos preços da mate ria prima e de outros insumos, combinada com o aumento dos custos 

logí sticos tem pressionado os preços deste produto no mercado internacional e o aumento do consumo de 

cafe  em ní vel global tambe m tem contribuí do para a alta dos preços. Por fim, entre junho de 2024 e junho 

de 2025, o preço da carne aumentou em todas as cidades pesquisadas. As elevaço es ficaram entre 9,51% 

em Aracaju e 29,33% em Fortaleza. Muitos fatores te m levado a este aumento, tais como a queda no abate 

devido ao ciclo natural de criaça o do gado e o aumento nos custos de produça o devido a s mudanças clima -

ticas (a seca em algumas regio es do paí s prejudicou a produça o de pastagens, impactando na alimentaça o 

do gado e, consequentemente, na oferta de carne). O aumento da demanda devido ao aquecimento da eco-

nomia brasileira tem levado ao maior consumo interno, bem como a expansa o da demanda internacional, 

especialmente da China, tem pressionado os preços deste produto.    
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 Quando se observa a variaça o acumulada apenas no ano de 2025, fica claro que ha  uma tende ncia 

de aumento no valor da cesta ba sica. No acumulado do ano, todas as cidades pesquisadas apresentaram 

alta nos preços, com taxas que oscilaram entre 0,58% em Aracaju e 9,10% em Fortaleza. Em Cascavel, a 

variaça o acumulada apenas no ano de 2025 atingiu 12,66%, seguindo assim a tende ncia nacional de alta. 

 Dos 13 produtos pesquisados, 8 produtos tiveram variaça o acumulada positiva, sendo eles: o toma-

te (76,18%),  batata (40,07%) e o cafe  em po  (43,52%). O preço do tomate e da batata apresentou uma 

grande queda nos u ltimos 12 meses, mas neste perí odo de 2025, o preço desses produtos tem apresentado 

um aumento expressivo. Isto se deve principalmente aos fatores sazonais e clima ticos. Ja  o preço do cafe  

continua aumentando devido a problemas clima ticos que afetaram os custos de produça o e, consequente-

mente, a quantidade ofertada, bem como o aumento da demanda global, principalmente da China. Por ou-

tro lado, 5 produtos apresentaram reduça o na variaça o acumulada no ano de 2025, as maiores quedas fo-

ram do feija o preto (24,96%), do arroz (16,10%) e do o leo de soja (6,86%). Tanto o feija o preto quanto o 

arroz te m apresentado uma tende ncia de queda no ano de 2025.  A reduça o no valor desses produtos se 

deve ao recorde na produça o de cereais em 2025 (IBGE, 2025). Ja  o preço do o leo de soja tem mostrado 

sinais de queda em 2025, apo s um perí odo de alta em 2024, essa queda e  impulsionada tambe m por uma 

safra recorde de soja, o que aumentou a oferta do produto no mercado interno.  

Tabela 2 - Variaça o acumulada em 12 meses e variaça o acumulada no ano de 2025 

 
Variaça o  mensal (%)  de  

Mai-Jun/25 

Variaça o  acumulada  (%)

em 12 meses 

Variaça o  acumulada (%) no 

ano de 2025 

Alimentação (CBA) 2,25 -4,61 12,66 

Arroz  2,01 -8,41 -16,10 

Feija o Preto -3,30 7,17 -24,96 

Açu car -8,76 -3,32 -3,51 

Cafe  em Po  -2,78 25,60 43,52 

Farinha de trigo -3,28 1,12 0,21 

Batata  0,17 -75,71 40,07 

Banana  15,16 12,87 11,08 

Tomate 8,75 -54,38 76,18 

Margarina 0,37 -7,14 10,75 

Pa o france s 7,06 -1,59 10,17 

O leo de soja 0,96 33,43 -6,86 

Leite -1,50 -7,29 -0,50 

Carne 0,82 16,12 9,03 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Conforme destacado anteriormente, os produtos que tiveram as principais variaço es acumuladas nos 

u ltimos 12 meses em Cascavel foram: a batata com variaça o negativa de 75,71% e o leo de soja com variaça o 

positiva de 33,43%.   

 Segundo a Tabela 3, entre junho de 2024 e junho de 2025, o preço me dio da batata foi de R$6,17. O 

menor preço ocorreu em fevereiro de 2025 (R$3,53) e o maior foi em junho de 2024 (R$10,67). Ao longo da 

se rie histo rica, observou-se que o preço da batata entre junho e julho de 2024 ficou em torno de 9 a 10 reais, 

e depois caiu paulatinamente ate  atingir o menor preço em fevereiro de 2025 (R$3,53). Todavia, ocorreu um 

aumento em março de 2025 (R$3,85) e depois duas altas significativas: abril (R$5,80) e maio (R$5,74). E o 

preço quase se manteve inalterado em junho (R$5,75). Comparando junho de 2024 e junho de 2025, houve 

uma significativa queda no preço da batata, de R$10,67 para R$5,75.  

 No mesmo perí odo, o o leo de soja apresentou um preço me dio de R$7,01. O preço do o leo de soja os-

cilou entre a mí nima de R$5,75 em junho de 2024 e a ma xima de R$7,93 em dezembro de 2024. Este produ-

to apresentou uma tende ncia de alta ao longo do perí odo, pois em junho de 2025 atingiu R$7,39. Ao longo 

desses 12 meses, percebe-se 3 perí odos: entre junho e agosto de 2024 o preço ficou em torno de R$5, entre 

setembro e outubro de 2024 em torno de R$6 e entre novembro de 2024 e  junho de 2025 em torno R$7.  

 

Tabela 3 - Preço me dio (R$) dos produtos da Cesta Ba sica de Alimentaça o de Junho de 2024 a  Junho de 2025 

Perí odo Arroz 
Feija o 

preto 
Açu car 

Cafe  

em Po  

Farinha 

de Trigo 
Batata Banana Tomate 

Marga-

rina 

Pa o 

france s 

O leo de 

Soja 
Leite Carne 

Jun/24 33,07 6,75 18,99 17,22 18,63 10,67 5,27 9,54 7,98 12,22 5,75 5,72 38,38 

Jul/24 32,50 7,15 18,31 17,87 18,50 9,67 5,55 5,92 7,86 12,78 5,88 5,52 38,27 

Ago/24 31,94 7,02 17,83 18,73 18,76 6,65 6,21 4,87 7,41 12,33 5,94 5,36 39,05 

Set/24 31,68 7,75 18,06 20,24 19,03 6,92 6,50 5,08 7,83 12,05 6,25 5,38 40,38 

Out/24 31,53 8,16 18,48 21,06 18,87 6,91 6,60 6,02 7,66 11,64 6,75 5,64 42,83 

Nov/24 31,55 7,76 19,57 21,07 19,13 6,58 6,06 4,64 7,68 12,32 7,65 5,55 44,27 

Dez/24 30,42 7,18 18,28 22,00 18,83 4,30 5,91 4,67 7,39 11,96 7,93 5,30 44,91 

Jan/25 33,24 7,18 19,32 25,46 18,76 3,87 5,98 5,72 7,40 12,25 7,66 5,20 46,23 

Fev/25 29,00 6,32 18,20 28,36 16,42 3,53 5,31 5,12 7,58 12,08 7,71 5,15 46,40 

Mar/25 27,21 6,11 18,21 31,31 16,84 3,85 5,52 8,61 7,89 11,90 7,38 5,26 47,21 

Abr/25 26,97 5,93 18,29 32,93 18,83 5,80 6,28 8,34 8,40 12,40 7,73 5,30 48,11 

Mai/25 24,93 5,75 19,18 34,12 19,20 5,74 5,54 7,54 8,17 12,32 7,32 5,35 48,71 

Jun/25 25,43 5,56 17,50 33,17 18,57 5,75 6,38 7,54 8,20 13,19 7,39 5,27 49,11 

média  29,96 6,79 18,48 24,89 18,49 6,17 5,93 6,43 7,80 12,26 7,01 5,38 44,14 

mínimo 24,93 5,56 17,50 17,22 16,42 3,53 5,27 4,64 7,39 11,64 5,75 5,15 38,27 

máximo 33,24 8,16 19,57 34,12 19,20 10,67 6,60 9,54 8,40 13,19 7,93 5,72 49,11 

Fonte: Dados da pesquisa.  
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Poder de compra do trabalhador  

 A cesta ba sica individual de alimentos no municí pio de Cascavel teve aumento de 2,25%. Essa ele-

vaça o contribuiu para o aumento do gasto com alimentaça o em relaça o ao sala rio-mí nimo bruto, passando 

de 45,44% em maio de 2025 para 46,46% em junho de 2025. Esse efeito tambe m contribuiu para que o 

gasto com a cesta ba sica individual de alimentos em relaça o ao sala rio-mí nimo lí quido subisse de 49,12% 

para 50,22% no mesmo perí odo. Portanto, houve uma reduça o no poder de compra do trabalhador 

(Tabela 4).   

Análise Comparativa com outros Municípios 

 Conforme a Tabela 5, na regia o Sudoeste paranaense, houve reduça o no valor da cesta ba sica em 

todos os municí pios onde a pesquisa e  realizada: Dois Vizinhos (0,24%), Pato Branco (1,16%) e Francisco 

Beltra o (1,35%). Na regia o Oeste do Parana  houve aumento em Toledo (1,74%) e em Cascavel (2,25%). 

Considerando as duas regio es, Cascavel apresentou o maior valor da cesta ba sica de alimentos (R$705,20). 

Na regia o Sul do paí s ocorreu variaça o negativa em Curitiba (0,19%), pore m houve alta em  Floriano polis 

(1,04%) e Porto Alegre (1,50%).  O municí pio de Sa o Paulo apresentou o maior valor da cesta ba sica entre 

Tabela  4 - Peso da Cesta Ba sica Individual de Alimentos (CBA) no sala rio do trabalhador  

entre os meses de Junho de 2024 e Junho de 2025 

Perí odo 

Cesta Ba sica  

Individual (CBA)(3) 

(R$) 

Sala rio Mí nimo 

Bruto (R$)(4) 

Sala rio Mí nimo 

Lí quido (R$)(5) 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Bruto 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Lí quido 

Jun/24 656,64  1.412,00 1.306,10 46,50 50,27 

Jul/24 622,61 1.412,00 1.306,10 44,09 47,67 

Ago/24 599,57  1.412,00 1.306,10 42,46 45,91 

Set/24 618,11 1.412,00 1.306,10 43,78 47,33 

Out/24 645,99  1.412,00 1.306,10 45,75 49,46 

Nov/24 641,12 1.412,00 1.306,10 45,41 49,09 

Dez/24 623,78  1.412,00 1.306,10 44,18 47,76 

Jan/25 645,25 1.518,00 1.404,15 42,51 45,95 

Fev/25 631,22 1.518,00 1.404,15 41,58 44,95 

Mar/25 672,74 1.518,00 1.404,15 44,32 47,91 

Abr/25 698,31 1.518,00 1.404,15 46,00 49,73 

Mai/25 689,71 1.518,00 1.404,15 45,44 49,12 

Jun/25 705,20 1.518,00 1.404,15 46,46 50,22 

Fonte: Dados da pesquisa. 

3 Os produtos pesquisados sa o carne (patinho, coxa o mole e coxa o duro), leite integral longa vida, feija o preto, arroz parbolizado, fari-
nha de trigo, batata monalisa, tomate longa vida, pa o france s, cafe  em po  a va cuo, banana caturra, açu car cristal, o leo de soja, marga-
rina. 

4 A Medida Proviso ria n° 1.172/23 fixou o sala rio mí nimo em R$ 1.320 a partir de 1° de maio de 2023. O Decreto nº 11.864/23 fixou o 
sala rio mí nimo em R$1.412 a partir de 1º de janeiro de 2024. O Decreto nº 12.342/2024 fixou o sala rio mí nimo em R$1.518 a partir 
de 1º de janeiro de 2025. O DIEESE define o Sala rio Bruto como sendo igual ao Sala rio Mí nimo vigente no ano.  

5 O valor do Sala rio Mí nimo Lí quido e  o resultado do Valor do Sala rio Mí nimo Bruto menos 8% de contribuiça o para o INSS ate  fe-
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Tabela 5 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em relaça o ao nu mero de Horas de  

Trabalho destinadas a sua compra para municí pios selecionados no Brasil (Jun/2025) 

Municí pios e  

capitais selecionados no 

Brasil  

Cesta Ba sica 

Individual 

(R$) 

Variaça o  

Abr-Mai/25 

(%) 

Nu mero de Horas Trabalhadas 

destinadas a compra da 

Cesta Ba sica Individual (6) 

Cascavel 705,20 2,25 102h12Min 

Toledo* 668,27 1,74 96h51Min 

Dois Vizinhos** 665,75 -0,24 96h29Min 

Francisco Beltra o** 670,35 -1,35 97h09Min 

Pato Branco** 648,70 -1,16 94h00Min 

Curitiba*** 789,86 -0,19 114h28min 

Floriano polis*** 867,83 1,04 125h46min 

Porto Alegre*** 831,37 1,50 120h29min 

Sa o Paulo*** 882,76 -1,49 127h56min 

Fonte: *Unioeste(2025a); **Unioeste(2025b); ***DIEESE(2025). 

Análise sobre a Cesta Básica Familiar e o Salário Mínimo necessário 

 No cena rio nacional, devido a  queda do valor da cesta ba sica na maioria das capitais pesquisadas 

pelo DIEESE, os brasileiros precisaram trabalhar em me dia meia hora a menos no me s de junho visando a 

aquisiça o alimentar. Conforme DIEESE (2025), no referido me s foram necessa rias 107h10min de trabalho 

para adquirir a CBA, ao passo que em maio esse tempo foi de 107h41min. O nu mero de horas de trabalho 

necessa rias para adquirir a cesta ba sica foi novamente menor quando comparado com o ano anterior, haja 

vista que em junho de 2024 eram necessa rias 109h53min de trabalho para o mesmo fim. 

 Contrariando esta tende ncia, no municí pio de Cascavel houve elevaça o do valor da cesta ba sica com 

relaça o ao me s de maio de 2025, quando eram necessa rias 99h37min de trabalho para adquirir a CBA. Em 

junho, esse tempo aumentou em 2h35min, sendo necessa rias 102h12min de trabalho, conforme a Tabela 

6. A situaça o no municí pio mostra-se semelhante ao ano anterior, haja vista que em junho de 2024 eram 

necessa rias 102h18min de trabalho para a compra de alimentos ba sicos na cidade. 

 No que tange aos valores da Cesta Ba sica Familiar (CBF), que leva em consideraça o a alimentaça o 

de dois adultos e duas crianças, o valor estimado para Cascavel no me s de junho foi de R$2.115,60, o que 

reflete o ja  citado aumento de 2,25% nos custos com alimentaça o no municí pio, na comparaça o com o me s 

anterior (Tabela 6). 

 

 

6 O Nu mero de Horas Trabalhadas Necessa rias para a compra de uma Cesta Ba sica Individual e  determinada pela divisa o do valor 
da Cesta Ba sica pelo Sala rio Mí nimo vezes 220: (VCB/Sala rio mí nimo) x 220. 

todas as capitais do paí s (R$882,76). Dessa forma, Cascavel manteve o de cimo terceiro lugar quando com-

parado com as 17 capitais pesquisadas pelo DIEESE em junho de 2025, com o valor de sua cesta ba sica si-

tuando-se entre Bele m  (R$709,04) e Recife (R$637,62).  
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 Tabela  6 - Participaça o percentual da Cesta Ba sica Familiar no Sala rio Mí nimo e Sala rio Mí nimo  

necessa rio para a aquisiça o de bens (Mai/2024 – Mai/2025) 

Perí odo 

Cesta Ba sica 

Familiar (CBF) 

(R$)(7) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

em Cascavel 

(R$)(8) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

Nacional 

(R$)*(9) 

Nu mero de horas 

de trabalho para 

compra da CBA 

em Cascavel 

Percentual (%) 

da CBF no  

Sala rio Mí nimo  

Bruto 

Percentual 

(%)  da CBF 

no Sala rio 

Mí nimo 

Lí quido 

Jun/24 1.969,91  5.516,42  6.995,44 102h18min 139,51 150,82 

Jul/24 1.867,84 5.230,57 6.802,88 97h00min 132,28 143,01 

Ago/24 1.798,70  5.036,97   6.606,13 93h25min 127,39 137,72 

Set/24 1.854,34 5.192,78 6.657,55 96h18min 131,33 141,98 

Out/24 1.937,96  5.426,95   6.769,87 100h39min 137,25 148,38 

Nov/24 1.923,27 5.386,07 6.959,31 99h53min 136,22 147,26 

Dez/24 1.871,35 5.240,41 7.067,68 97h11min 132,53 143,28 

Jan/25 1.935,76 5.420,79 7.156,15 93h31min 127,52 137,86 

Fev/25 1.893,65  5.302,86  7.229,32 91h28min 124,35 134,86 

Mar/25 2.018,23 5.651,72 7.398,94 97h30min 132,95 143,73 

Abr/25 2.094,93 5.866,50 7.638,62 101h33min 138,01 149,20 

Mai/25 2.069,14 5.794,30 7.528,56 99h37min 136,31 147,36 

Jun/25 2115,60 5.924,38 7.416,07 102h12min 139,37 150,67 

Fonte: Dados da pesquisa; DIEESE(2025)*. 

 A partir deste valor e sabendo que o gasto com alimentaça o representa cerca de 35% das despesas 

familiares ba sicas, o sala rio mí nimo bruto necessa rio para a manutença o de uma famí lia em Cascavel no 

me s de junho foi R$5.924,38, uma elevaça o de cerca de R$130 com relaça o a maio, conforme Tabela 6. O 

sala rio mí nimo bruto necessa rio em Cascavel equivale a 3,9 vezes o sala rio mí nimo nacional vigente 

(R$1.518,00), que permanece insuficiente para as despesas familiares ba sicas. No me s de junho, apenas os 

gastos com alimentaça o compunham 139,37% do sala rio mí nimo bruto e 150,67% do sala rio mí nimo lí qui-

do em Cascavel. 

 A mesma situaça o foi observada no cena rio nacional, onde o valor do sala rio mí nimo vigente tam-

be m e  insuficiente para suprir as necessidades ba sicas do trabalhador e de sua famí lia. Em junho de 2025, 

o sala rio mí nimo necessa rio para tais despesas na cidade com o custo de alimentaça o mais alto do Brasil 

(Sa o Paulo) foi R$7.416,07, correspondendo a 4,89 vezes o piso nacional (DIEESE, 2025). 

7 O valor da Cesta Ba sica Familiar com alimentaça o para uma famí lia de tamanho me dio (02 adultos e 02 crianças – ou consideran-
do que 02 crianças correspondem a 01 adulto) e  o resultado da multiplicaça o do valor da Cesta Ba sica Individual por 3.  

8 O Sala rio Mí nimo Necessa rio para Cascavel e  calculado pela divisa o do valor da Cesta Ba sica Familiar pela participaça o do item 
alimentaça o na renda das famí lias, segundo Pesquisa de Orçamento Domiciliar (POF) realizada pelo DIEESE no Municí pio de Sa o 
Paulo em 1994/95 que foi de 0,3571, ou seja, 35,71%.  

9 Para o ca lculo do Sala rio Mí nimo Nacional, o DIEESE escolhe o maior valor da Cesta Ba sica Familiar entre os municí pios e capitais 
pesquisados. 
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 Ate  o fechamento deste boletim, a divulgaça o para o Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil referia-

se ao primeiro trimestre de 2025, quando se registrou uma taxa de crescimento de 2,9%, na comparaça o 

com o mesmo trimestre de 2024 e um crescimento de 1,4%, em relaça o ao u ltimo trimestre de 2024 

(IBGEa, 2025). Este resultado foi influenciado pela contribuiça o positiva da agropecua ria, pelo lado da 

oferta agregada. A demanda agregada contribuiu para o crescimento do PIB, especialmente a  partir do de-

sempenho da Formaça o Bruta de Capital Fixo e das Exportaço es (IPEA, 2025).  

 A taxa de desemprego com relaça o ao trimestre de mar./abr./maio/2025 foi de 6,2% e, na compara-

ça o com o  mesmo trimestre do ano anterior uma queda de 1% (IBGEb, 2025), o que indica uma trajeto ria 

favora vel do mercado de trabalho (IPEA, 2025). No mercado formal de trabalho de Cascavel houve um sal-

do positivo de 123 empregos no me s de maio/2025, quando o estoque de pessoas ocupadas atingiu 

122.648 trabalhadores.  

 Os setores de atividade que se mostraram mais dina micos, do ponto de vista da contrataça o de tra-

balhadores formais, foram: a indu stria, o come rcio e o setor de serviços, com saldos positivos de 182, 336 e 

450 trabalhadores, respectivamente. O estoque de pessoas empregadas do municí pio totalizou 122.588 

trabalhadores, fechando o me s de abril/2025 com saldo positivo de 1.123 empregos formais (MTB-CAGED, 

2025).  

 O I ndice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) apresentou uma taxa positiva de 

0,24% no me s de junho/2025, com o saldo acumulado dos u ltimos 12 meses ficando em 5,35% (IBGEc, 

2025). Observando-se o IPCA de acordo com os produtos que o compo em, as maiores variaço es positivas 

foram registradas para os indicadores de vestua rio (0,75%) e habitaça o (0,99%). O indicador de alimenta-

ça o e bebidas registrou variaça o negativa, de 0,18% (IBGEd, 2025). Enquanto isso, os brasileiros de 14 

anos ou mais de idade, que estavam trabalhando, no trimestre de mar./abr./maio/2025 obtiveram um ren-

dimento me dio real de R$3.457,00, evidenciando um crescimento de 3,1%, na comparaça o com o mesmo 

trimestre mo vel do ano anterior (IBGEb, 2025). Ou seja, o sala rio me dio dos trabalhadores permanece 

abaixo do sala rio-mí nimo necessa rio para sustentar uma famí lia de quatro pessoas, no municí pio de Casca-

vel, que seria de R$5.924,38 (Tabela 6).  

 Em carta enviada ao presidente Luiz Ina cio Lula da Silva, o presidente dos Estados Unidos, Donald 

Trump, anunciou uma taxa adicional de 50% sobre os produtos importados do Brasil por aquele paí s, a 

partir do dia primeiro de agosto deste ano (BBC News Brasil, 2025). Dentre os produtos mais vendidos pe-

la indu stria brasileira aos Estados Unidos esta o a carne bovina e o cafe  na o torrado (G1, 2025) e possí veis 

mudanças nessa relaça o internacional podera o afetar os preços cobrados internamente. Se a variaça o de 

preços sera  positiva ou negativa dependera  das estrate gias adotadas pelas autoridades federais e pelos se-

tores industriais diretamente afetados. Cabe ressaltar que qualquer iniciativa deve levar em conta o seu 

impacto sobre a inflaça o, pois controlar a inflaça o e manter o poder de compra dos brasileiros continua 

sendo o maior desafio da polí tica pu blica do Brasil. 
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